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SALA DE CIRURGIA DO INCOR-DF: EXCELÊNCIA EM CARDIOLOGIA E OUTRAS ESPECIALIDADES À BEIRA DO DESPERDÍCIO 

Gastos serão 
monitorados 
túao COST1 Online 

Carvalho reuniu jornalistas em seu 
gabinete para demonstração do 
orçamento da pasta, que, a partir 
desta semana, pode ser consulta-
do na íntegra na página da secreta-
ria (www.saude.dfgov.br). Para is-
so, ele contou com a assessoria da 
organização não-governamental 
(ONG) Contas Abertas, espe-
cializada em gastos públicos, da 
qual era presidente até se licenciar 
para assumir a pasta. 

A secretaria pretende atuali-
zar os dados uma vez por sema-
na. Segundo a planilha que está 
no site, foram executados quase 
R$ 1,2 bilhão de uma previsão 
de cerca de R$ 1,7 bilhão, ou 
quase 70% — sem contar os re-
cursos do Fundo Constitucional 
do DF de R$ 1,5 bilhão repassa-
dos pelo governo federal. Soma-
da a isso, a execução total sobe 
para R$ 2,1 bilhões. 

Um dos programas que não 
gastou o previsto foi a Assistência 
à Saúde da População Carcerária. 
Com  mais de R$ 1,4 milhões para 
investir até 31 de dezembro, or-
denou apenas R$ 160,81, ou 
0,01%. A Prevenção e Combate às 
Doenças Transmissíveis, que in-
clui as ações de prevenção àAids, 
também teve gasto pífio em 2008. 
Dos mais de R$ 11,3 milhões pre-
vistos, apenas R$ 448,2 mil foram 
gastos — o que equivale a menos 
de 4% do orçado. 

ESPECIAL PARA O CORREIO 

A Secretaria de Saúde 
identificou gastos ex-
cessivos de R$ 14,3 mi-
lhões nos pagamentos 

de Unidades de Tratamento In-
tensivo (UTI) de hospitais parti-
culares do Distrito Federal. So-
mente para o Hospital Pronto-
norte, o órgão paga diária de R$ 
3.335,18 para internar um pa-
ciente do Sistema Único de Saú-
de (SUS) quando não há leito 
disponível nas instituições pú-
blicas. Os valores investigados 
fazem parte de um plano do GDF 
de redução de despesas em todo 
o serviço público distrital. 

O primeiro levantamento foi 
feito nas pastas da Saúde e da 
Educação, onde as autoridades 
esperam economizar R$ 113 mi-
lhões e R$ 42 milhões, respecti-
vamente, em 16 meses. O titular 
da Secretaria de Saúde, Augusto 
Carvalho, anunciou a meta em 
entrevista ontem pela manhã. 
Ele também divulgou que pro-
posta para que o Instituto do 
Coração do DF (Incor-DF) con-
tinue atendendo aos pacientes 
do SUS foi enviada ontem à di-
reção da Fundação Zerbini (leia 
texto ao lado). 

Para diminuir os gastos com 
UTIs, a secretaria pretende pa-
gar R$ 1.781 por dia de interna-
ção nas instituições particula-
res. Nac9RILM,ateliállabLato-
rial, também há gastos excessi-
vos. A Secretaria de Saúde paga 
por um coletor de fezes 20 vezes 
mais do que o Hospital da Uni-
versidade Federal de Minas 

DESPERDÍCIOS 

II Entre os ralos por onde 
escoam os recursos • 
públicos está a compra de 
coletores para exames 
clínicos a preços 20 vezes 
maiores do que em outros 
estados. 

t9 Outro exemplo é o 
Hospital Regional de 
Taguatinga, que gasta 
quatro vezes mais com 
água e esgoto do que o 
Hospital de Base. 

e No item alimentação 
•de pacientes, o GDF paga 
R$ 7,72 para refeições 
noturnas, enquanto no 
estado de São Paulo sai 
por R$ 5,27. 

Gerais (veja quadro). Em Brasí-
lia, o preço cobrado do governo 
por um frasco é de R$ 2,6 — a 
UFMG desembolsa R$ 0,13. As 
despesas com alimentação lí-
quida de pacientes do DF tam-
bém são altas. Enquanto o go-
verno de São Paulo gasta R$ 5,27 
por uma refeição noturna, em 
Brasília, o custo é de R$ 7,72. Só 
nesste item, o GDF espera eco- 

%Ines s. 
No levantamento, os técnicos 
também descobriram que o Hos-
pital de Taguatifiga gasta quatro 
vezes mais com água e esgoto do 
que o Hospital de Base. 
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Ouça entrevista: 
com o secretário de Saúde, 
Augusto Carvalho 


